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			Acho que o escritor volta sempre ao território da infância, que é o território do desejo de contar história. O desejo de ver o mundo convertido numa história é absolutamente vital quer dizer, tão vital quanto comer e dormir. (Mia Couto)


			Lilliân Alves Borges1 


			Escrever literatura para a infância e juventude, talvez, seja uma das tarefas que exija mais atenção e cuidado por parte do escritor e da escritora. Não porque o leitor seja “menor”, não porque o escritor deva reduzir e adequar a sua linguagem ou o tema ao leitor em potencial; mas sim, porque o escritor, adulto, deve primeiramente se lembrar, buscar a criança e o jovem que foi um dia e que continua existindo dentro dele.


			Para isso, o escritor precisa se despir de todos os pré-conceitos sobre o entendimento do que é infância e juventude, pré-conceitos esses que foram, até mesmo sem querer, invadindo a sua identidade enquanto adulto e dizendo, muitas vezes, que para escrever para infância, “pode ser qualquer coisa”, afinal, na fase adulta, o cotidiano acelerado vai nos engolindo dentro do pragmatismo e utilitarismo da vida e, logo, os adultos vão elaborando regras, conceitos, colocando as crianças dentro de “caixinhas” e desejos que marcam o pragmatismo da vida adulta.


			Assim, vamos apagando o potencial criativo e de percepção que somente elas, as crianças, nessa fase da vida, possuem; já que o adulto, diversas vezes, esquece que um dia foi criança, logo sua criança interior fica ali “dentro do peito”, em um ninho, sem o principal alimento: a fantasia, assim, tudo é visto tão sem cor e sem espantos.


			Por isso, foi tão reconfortante e animador ler o livro Lucy e o mistério do vestido azul de Marco Buzetto, pois nele, o autor respeita a infância. Temos crianças, como Lucy e Tomás, que são criativas, corajosas, inteligentes, que buscam as respostas por si mesmas. A narrativa é repleta daquilo que é mais necessário: fantasia. Fantasia para brincar, rir, mas também para sentir o mundo, reconhecê-lo e, especialmente, reconhecer a si mesmo e lidar com as dores do mundo. Afinal, a vida é feita de alegrias e também daquilo que dói, mesmo quando parece estar esquecido.


			Lucy, em sua jornada do herói, busca respostas para lidar com o seu mundo e, apesar de sua sagacidade, nada melhor do que fazer isso com a ajuda de amigos, como Tomás, o seu grande companheiro nessa aventura de crescimento e amadurecimento. Juntos, eles lidam com desconfortos e confortos, encontros e desencontros, mistérios fantásticos. Eles saem mais fortes de toda essa jornada, pois entendem o lugar de onde vieram, suas histórias. É uma sensação de pertencimento. E o leitor pode sentir, durante a leitura, o coração querendo saltar do peito, pois é como se Lucy e Tomás fossem nossos vizinhos, os colegas da casa ao lado.


			É para essa jornada que Marco Buzetto convida o pequeno e o grande leitor, ou seja, todos aqueles que queiram se aventurar por meio de uma leitura repleta de sabores.


			


			

				

					1 Lilliân Alves Borges é Doutora em Estudos Literários pela Universidade Federal de Uberlândia (UFU). Professora Substituta da Universidade Federal do Triângulo Mineiro – UFTM-Campus Uberaba. Vice-líder do GPEA – UFU/CNPq. Idealizadora do @experiencia_literaria, dedicado à literatura e educação.


				


			


		






		

			Prólogo


			Olá, meu nome é Lucy, tenho doze anos de idade e moro com minhas primas, Linda e Amanda, aqui na cidade de Ondine. Elas são legais, mas me deixam um pouco sem graça de vez em quando, como quando fiz um novo amigo na escola, o Tomás. A Amanda ficou fazendo piadinha, dizendo que eu gostava dele. Gosto nada. O Tomás é só meu amigo mesmo e pronto. Na verdade, a Linda e a Amanda não são minhas primas de verdade: são primas da minha mãe. Eu não conheci a minha mãe. Bom, eu conheci, né? Mas eu era muito pequenininha e não lembro. Minhas primas me adotaram quando meu pai desapareceu. Eu não sei bem o que aconteceu, mas estou tentando descobrir. Ah, nós temos uma gata que dorme o dia inteiro: o nome dela é Gata Raposinha. Bom, só falei para saber mesmo. Eu gosto de todo o tipo de bicho. No outro dia uma cachorrinha desapareceu, sabe? Ela saiu correndo da dona, e Tomás e eu ficamos vendo tudo e dando risada, porque a mulher não conseguia pegar a cachorrinha. No dia seguinte, ela desapareceu de vez, Tomás e eu fomos encontrá-la lá no Bairro Escondido. É bem longe, fica do outro lado da colina que separa a cidade velha da cidade nova. E lá no lado velho tem uma Casa Velha muito grande, abandonada; uma vez me disseram que uma coisa muito misteriosa aconteceu naquela casa, mas ninguém lembra ao certo. Parece que todo mundo nessa cidade perdeu a memória. Acho que tem alguma coisa a ver com a luz muito brilhante que saiu daquela casa há muito tempo. Deve ter sido uma explosão ou sei lá o quê. Mas ninguém lembra, e Tomás é o único que tem uma pista do que aconteceu, porque o pai dele escreveu num caderninho velho antes de também perder a memória. Já falei bastante de mim. Eu quero descobrir todas estas coisas misteriosas que aconteceram aqui na cidade. Quero encontrar a cachorrinha e, principalmente, saber o que aconteceu com os meus pais. Minhas primas falam que minha mãe era uma mulher muito poderosa, foi ela quem fez meu vestido azul. Eu adoro esse vestido! Ele é tão azul e brilhante, parece que está sempre novinho, novinho. Minhas primas dizem que é um vestido mágico, por isso tá sempre novo. Em resumo, espero que nos tornemos bons amigos nesta aventura. 


			Lucy e o mistério do vestido azul conta a história dessa garota de 12 anos de idade que mora com Linda e Amanda. Seus pais desapareceram quando ela era muito pequena. Segundo o que contam suas primas, sua mãe faleceu por complicações no parto, e seu pai desapareceu anos depois, mas a realidade não é bem essa. Lucy sente que sua vida está envolta em mistérios e pretende descobrir a verdade sobre seus pais e sobre a Casa Velha, o lugar onde morava no Bairro Escondido do outro lado da cidade de Ondine. Lucy recebeu de suas primas um vestido confeccionado por sua mãe, que dizem ter sido uma mulher muito poderosa; o vestido sempre faz com que a menina se sinta especial e cheia de coragem.


			Na escola, Lucy conhece Tomás, um menino com uma mania incontrolável de escrever tudo o que vê em um caderninho que está sempre em seu bolso. Tomás quer ser jornalista, assim como seu pai, Gustav. Certo dia, em seu caderninho, aparecem anotações que ele não escreveu; anotações que revelam mistérios sobre a vida de Lucy. Todos estão ligados por uma grande história que aconteceu há 30 anos e que pode revelar a verdade sobre Pietra e Arquimedes, os pais de Lucy, e sobre o mundo de Harmonia.


			Lucy e o mistério do vestido azul é uma história sobre amor à vida, sobre coragem, união e perseverança; uma trama cheia de mistério, com tantas dúvidas, tantos caminhos a tomar, tanto a saber, tanta coisa a descobrir que nos dá vontade de ajudar a garota em sua aventura descobrindo o que acontece a cada página, um mistério após o outro com um final cheio de
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			Capítulo 1
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			O mistério da Casa Velha


			Esta é a história de uma garota comum como todas as outras, igual a todas as crianças e adolescentes de qualquer parte do mundo. Claro, ela tem algumas diferenças, como todos. De repente, não é tão igual assim, só em alguns detalhes. Lucy é seu nome, e ela tem doze anos de idade. Viu só? Muitas meninas se chamam Lucy, e aposto que muitas delas têm doze anos. É uma garota igual a todas as garotas de doze anos que se chamam Lucy. Parte de sua infância é um grande mistério, pois ela não se lembra de nada antes de seus doze anos. Não se lembra muito bem da casa onde morava, nem do que fazia naquela época de sua breve vida.


			Bem, talvez ela não seja assim tão igual a todas as crianças, não é verdade? A maioria das pessoas se lembra de muitas coisas de quando eram crianças. Lembram-se de brincar, de correr e de ir à escola. Lembram-se de seus amigos e de sua família, até de um cachorro, gato ou passarinho. Mas não era o caso de Lucy. Ela realmente não se lembra de nada. Tudo o que ela sabe, aos doze anos de idade, é que mora com suas primas mais velhas. Outra coisa que sabe muito bem é que não sabe quase nada de seus pais e que sua velha casa está completamente abandonada lá no Bairro Escondido, do outro lado da cidade, na parte velha onde quase mais ninguém mora. Tudo o que sabemos até agora sobre Lucy é o seguinte:


			Sua mãe, Pietra, morreu no dia do sétimo aniversário de Lucy de forma muito misteriosa: foi encontrada dentro de um carro abandonado na estrada da saída da cidade, no Bairro Escondido; não havia nenhum sinal de violência. Seu corpo estava intacto, parecendo ter morrido por causa natural ou como se estivesse apenas dormindo um sono muito pesado, igual a quando estamos muito cansados. Disseram que nada foi encontrado, nenhum veneno, nenhuma marca ou ferimento. Seu coração havia parado e pronto.


			Ninguém sabia o que Pietra fazia naquela parte, no Bairro Escondido, nem de quem era o carro, que não tinha nenhum registro atualizado e tinha sido dado como roubado havia mais de vinte anos; mas o carro roubado não é importante nesta história. Em uma das mãos de Pietra, estava um prendedor de cabelo de cristal, o qual ela parecia segurar com toda a força do mundo, como se tivesse muito medo de que caísse em mãos erradas.


			O Bairro Escondido tem esse nome por ficar no lado leste da cidade de Ondine, que é dividida por uma colina: de um lado fica o Bairro Escondido, do outro, todos os outros bairros da cidade. O Bairro Escondido é a parte mais velha da cidade de Ondine, onde existe a primeira casa construída na região, há cerca de 199 anos a partir do começo desta história. Nessa casa velha, a primeira a ser construída em Ondine quando a cidade nem tinha nome ainda, com inúmeros quartos e dois andares, havia um mistério que explicava o isolamento do Bairro Escondido e o crescimento da cidade de Ondine para o outro lado da colina. Os pouquíssimos netos ainda vivos dos primeiros moradores da cidade que se mudaram para lá aos poucos contam, em sua curta memória, que certa noite houve uma grande explosão na casa. Essa explosão não causou incêndio nem criou fumaça, nenhuma prova de que algo tivesse pegado fogo, mas causou uma luz extremamente forte, tão brilhante que clareou toda a cidade tornando a noite tão clara como a luz do sol do meio-dia. Não foi só a luz que chamou a atenção de todos: também teve o barulho, tão alto como a força de mil trovões ao mesmo tempo.


			As poucas pessoas que se lembram das histórias contadas por seus pais e avós dizem que os moradores dessa parte antiga da cidade de Ondine correram o mais rápido possível para ver o que havia acontecido e ajudar quem estivesse na casa ou próximo a ela. Porém, quando derrubaram a porta da entrada, deram de cara com uma casa totalmente vazia, sem nenhuma mobília, sem utensílios de cozinha, sem camas, sem quadros ou espelhos na parede, sem armários e nada, absolutamente nada que lembrasse que ali um dia tivessem morado pessoas. O mais curioso é que, assim que os curiosos e preocupados saíram de dentro da casa, a lembrança do que havia acontecido e o pouco que sabiam dos moradores daquele lugar desapareceram. No jardim, os vizinhos olhavam uns para os outros sem saber o que faziam ali àquela hora da noite. Tudo se tornou um grande mistério que ninguém sabe explicar.
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